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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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USUÁRIOS COM DEFICIÊNCIA E AS BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS E PORTUGUESAS: 

PRATICANDO ACESSIBILIDADE

CAPÍTULO 19
doi

Isabel Cristina dos Santos Diniz
Departamento de Biblioteconomia da 

Universidade Federal do Maranhão
isantosdiniz70@gmail.com

* Pesquisa desenvolvido no Programa de Multimédia em Edu-
cação, Universidade de Aveiro, Portugal. Tese intitulada “Biblio-
tecas universitárias inclusivas brasileiras e portuguesas: ações 
e estratégias”, sob a orientação da professora doutora Ana Mar-
garida Almeida, financiada pela FAPEMA.

RESUMO: Esta investigação teve o propósito 
de identificar e discutir sobre os níveis e 
as justificativas de utilização dos serviços/
produtos direcionados para estudantes com 
deficiência desenvolvidos pelas bibliotecas 
universitárias brasileiras e portuguesas e para 
tanto, a incorporação do método qualitativo 
foi fundamental. Aplicamos um total de 25 
entrevistas (13 brasileiras e 12 portuguesas). 
Para este recorte utilizamos apenas 4 entrevistas 
de 4 universidades diferentes (2 brasileiras e 2 
portuguesas), focalizando apenas uma questão 
do guião de entrevista semiestruturada. Os 
dados foram submetidos à análise de conteúdo. 
Os resultados revelam que os usuários com 
deficiência destas bibliotecas universitárias 
apresentam autoconfiança e domínio de suas 
limitações; apresentam pouquíssima presença 
e a falta do sentimento de pertencimento 

para com o espaço biblioteca, decorrem 
da inexpressiva falta de serviços/produtos 
acessíveis disponibilizados pelas bibliotecas 
universitárias brasileiras e portuguesas; além 
disso, é de notar um distanciamento expressivo 
entre o bibliotecário (biblioteca) e o usuário com 
deficiência.  
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade, Desafios 
e oportunidades, Usuário com deficiência, 
Biblioteca Inclusiva, Biblioteca Universitária.

USERS WITH DISABILITIES AND THE 
BRAZILIAN AND PORTUGUESE UNIVERSITY 

LIBRARIES: PRACTICING ACCESSIBILITY

ABSTRACT: The purpose of this research was 
to identify and discuss the levels and reasons for 
the use of services/products aimed at students 
with disabilities developed by the Brazilian and 
Portuguese university libraries, and for that 
purpose, the incorporation of the qualitative 
method was fundamental. We applied a total of 
25 interviews (13 Brazilian and 12 Portuguese). 
For this cutting we used only 4 interviews 
from 4 different universities (2 Brazilian and 
2 Portuguese), focusing only on a question of 
the semistructured interview script. The data 
were submitted to content analysis. The results 
reveal that the disabled users of these university 
libraries show self-confidence and mastery 
of their limitations; present little presence and 
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the lack of sense of belonging to the library space stems from the inexpressive lack 
of accessible services / products made available by the Brazilian and Portuguese 
university libraries; in addition, there is a significant distance between the librarian 
(library) and the user with disabilities.
KEYWORDS: Accessibility; Challenges and opportunities; User with disabilities; 
Inclusive Library; University Library.

1 | 	INTRODUÇÃO

A biblioteca universitária deve ser um ambiente acolhedor, onde todo usuário, 
em especial, aquele com deficiência ou limitação se sinta valorizado e respeitado. 
Condição esta que é essencial para a base do planejamento de atividades, ações e 
projetos de inclusão desenvolvidos por bibliotecas. Projetos que devem contemplar 
a acessibilidade (arquitetônica, comunicacional, metodológica, instrumental, 
programática e atitudinal) em todos os níveis. 

Nesse contexto, Andrade, Lucas e Nascimento (2015, p. 2) comentam que 
alguns usuários além de necessitarem de informação precisam de “atendimento 
específico, devido as suas limitações motoras, visuais ou auditivas”. Destacam que 
nem sempre as bibliotecas possuem infraestrutura tecnológica adequada para dar 
suporte com tecnologias assistivas (TA) para que estes tipos de usuários tenham 
acesso à informação. Christina (2001, p. 1) chama atenção que as “Libraries need 
to make their services and collections more accessible to users irrespective of any 
inherent challenge”. 

Desse modo, para Abdulrahman (2015, p. 110) “Libraries must not discriminate 
against individuals with disabilities and should ensure that individuals with disabilities 
have equal access to library resources.” De continuidade, o mesmo autor enfatiza 
que, para tanto, as bibliotecas devem disponibilizar serviços para usuários com 
deficiência, como: alargando prazos para empréstimos de livros e outros materiais 
informacionais, porque estes usuários precisam de muito mais tempo para adaptar 
estes materiais de acordo com sua necessidade, por exemplo: requerer ajuda de 
um leitor voluntário, transpor o texto escrito para áudio, dentre outros; isenção de 
multas; entrega (empréstimo) de livros por correio; serviço de referência por telefone, 
fax, e-mail, redes sociais, dentre outros; acesso eletrônico remoto aos recursos da 
biblioteca; leitores voluntários na biblioteca; serviço de leitura de rádio; dentre outros.

Contudo, outro ponto que merece atenção consiste no fato de que os 
bibliotecários, em geral, estão despreparados e que com suas (re) ações frustram os 
usuários com deficiência. Complementando, Andrade, Lucas e Nascimento (2015) 
contextualizam que esses usuários passam a ver o espaço biblioteca com receio e 
não gostam de frequentá-los, pois não se sentem pertencentes ao ambiente.
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Em contrapartida, a biblioteca universitária inclusiva deve reverter essa 
situação, buscando desenvolver e amadurecer o sentimento de pertencimento dos 
usuários com deficiência em relação ao espaço biblioteca. Este sentimento deve ser 
influenciado e vivenciado nos usuários da biblioteca ao longo de toda a sua vida, 
pois, dependendo da forma e do grau desse amadurecimento, o feedback poderá 
ser negativo ou positivo, ao longo do percurso desse usuário.

Na visão de Oxoby (2009) vai depender das crenças, experiências e percepções 
que as pessoas com deficiência têm em relação ao ambiente em que se encontram, 
portanto sua decisão de permanecer ou não em determinada comunidade, leva em 
conta o acolhimento.

Dentre as diferentes perspectivas do sentimento de pertença de um indivíduo, 
temos: Maslow (1962) que na teoria da hierarquia das necessidades aborda o tema 
como uma necessidade extremamente fundamental para o homem. Osterman 
(2000) que o considera como uma característica fundamental para a criação e 
estabelecimento de uma comunidade, para que uma pessoa possa se desenvolver 
e se estabelecer dentro da mesma. Abedin, Daneshgar e D’Ambra (2010) afirmam 
ser uma conexão emocional entre as pessoas como membros de um determinado 
grupo social, como uma forma de integrar-se e gostar de estar e participar uns com 
os outros.

Maestas, Vaquera e Munoz (2007) estabelecem que o significado do sentimento 
de pertença está além da integração, relaciona-se à boa percepção que as pessoas 
possuem em relação a sentir-se bem como membros reais de uma determinada 
comunidade. Assim, o sentimento de pertença dos usuários com deficiência em 
relação ao espaço biblioteca universitária decorre do sentimento, percepção e 
experiência que estes tiveram com os serviços e produtos disponibilizados por essa 
unidade de informação. Quanto mais as pessoas se sentirem valorizadas, acolhidas, 
apoiadas e aceitas pelo sistema mais elas sentem-se como pertencentes àquele 
espaço.

Nesse sentido, esta investigação procurará compreender: Quais os níveis 
e as justificativas para a utilização dos serviços/produtos direcionados 
para estudantes com deficiência desenvolvidos pela biblioteca universitária 
brasileiras e portuguesas?

Apresentamos, a seguir, metodologia de investigação, os resultados e análise 
dos dados, conclusão e referências. 

2 | 	METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO

Nas Ciências Sociais e Humanas o paradigma de investigação encontra base 
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no compromisso de uma comunidade de investigadores, com um quadro teórico e 
metodológico, compartilhando um apanhado de experiências quanto à natureza da 
investigação e a construção do conhecimento (AIRES, 2011; COUTINHO, 2014).

Dito de outra forma, o paradigma de investigação pode ser denominado 
por um conjunto de esquemas teóricos compartilhados por um grupo definido de 
investigadores que utiliza determinada metodologia nas suas práticas de investigação, 
uma vez que pertence a uma comunidade científica que compartilha as mesmas 
crenças e valores. 

Assim, há pressupostos que guiam a investigação, determinando que opção 
o investigador deve seguir para conduzir a sua pesquisa, considerados como o 
direcionamento a ser tomado para encontrar respostas às questões\problemas de 
investigação (COUTINHO, 2014) que podem ser delimitados no contexto de um 
referencial filosófico determinante da metodologia a ser empregada pelo investigador 
durante todo o desenvolvimento da pesquisa.

Esta investigação está pautada no paradigma “qualitativo\interpretativo” que 
se inspira na epistemologia subjetivista que valoriza o papel do investigador como 
construtor do conhecimento, ao utilizar um quadro metodológico pouco compatível 
com a proposta do paradigma positivista. Dito de outra forma, o paradigma “qualitativo 
ou interpretativo” substitui “as noções científicas de explicação, previsão e controlo 
do paradigma positivista pela compreensão, significado e ação” (COUTINHO, 2014, 
p. 17). Em continuidade, a mesma autora propõe penetrar no mundo pessoal dos 
sujeitos, na tentativa de descobrir\conhecer\interpretar as várias situações\casos e 
que significados eles trazem para a vida dos estudantes com deficiência.

Barnes (2003) ressalta que, dentre os diferentes tipos de metodologias 
de investigação, os estudos qualitativos são os preferíveis para a investigação 
emancipatória da pessoa com deficiência. Em continuidade, para Martins et al. 
(2016, p. 45) isto ocorre, porque estes estudos oferecem muito “mais possibilidades 
de criação de um espaço de partilha de poder entre investigador e o investigado, em 
oposição a dualidade sujeito/objeto”. Barnes (2003) afirma, ainda, que tais estudos 
qualitativos garantem que a “voz” (ou seja, sentimentos, pontos de vista, crenças) 
das pessoas com deficiência e suas famílias possa ser ouvida.

Dessa forma este estudo tem por objetivo analisar os níveis e as justificativas 
de utilização ou não dos serviços/produtos desenvolvidos para os usuários com 
deficiência das bibliotecas universitárias brasileiras e portuguesas. Para tanto, 
desenvolvemos uma pesquisa do tipo Estudo de Caso Múltiplos de natureza 
“qualitativo ou interpretativo”, que faz parte de uma investigação de doutoramento 
iniciada em setembro de 2016 e concluída em março de 2019.

Assim, o Estudo de Caso Múltiplos de natureza “qualitativo ou interpretativo” 
está adequado ao objetivo aqui proposto para desocultar os níveis e as justificativas 
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para a utilização dos serviços/produtos direcionados para estudantes com 
deficiência desenvolvidos pela biblioteca universitária, bem como discutir sobre o 
seu contributo para a entrada, permanência e conclusão dos percursos formativos 
desses estudantes.

Para esta pesquisa utilizamos a técnica de recolha de dados (o inquérito por 
entrevista), que utiliza a informação em discurso direto, e por possibilitar maior 
compreensão relativamente ao significado que os interlocutores atribuírem a 
determinadas questões, permitindo maior conhecimento, por parte do investigador, das 
percepções dos participantes sobre a sua posição quanto à temática da investigação 
(PARDAL; LOPES, 2011). Consiste num dos instrumentos de recolha de dados 
mais valioso para ser utilizado em uma investigação, pois permite ao pesquisador 
“chegar ao entendimento dos seres humanos e para a obtenção de informações nos 
mais diversos campos” (AMADO, 2014, p. 207), podendo apresentar-se de diversas 
formas (frente a frente, via telefone, email, skype, etc.) dependendo da estratégia 
metodológica do investigador.

Todo investigador que pretende utilizar a entrevista como técnica de recolha 
de dados deve atentar para o fato de que, assim como qualquer outra técnica, a 
condução da entrevista precisa da maior atenção do investigador, não podendo ser 
construída e aplicada de improviso, pois exige um elevado grau de esforço por parte 
do pesquisador (PARDAL; LOPES, 2011; AMADO, 2014; STAKE, 2012).

Para a definição do lócus desta pesquisa cabe destacar que este é apenas um 
recorte de uma investigação maior, antecedido por três etapas, a serem descritas em 
fases: primeira fase (de diagnóstico), compreendeu: o (i) contacto com bibliotecas 
universitárias brasileiras (federais) e portuguesas, a (ii) preparação de um inquérito 
questionário e organização da técnica de recolha de dados, a (iii) pré-testagem 
do inquérito, e a (iv) aplicação do inquérito por questionário aos diretores das 
bibliotecas; segunda fase (de diagnóstico) aconteceu com a (i) seleção (a partir 
dos dados recolhidos nos inquéritos por questionário aplicados na fase anterior) das 
universitárias brasileiras (federais) e portuguesas que têm diretores dos núcleos de 
acessibilidade das universidades brasileiras e dos diretores do gabinete de apoio 
ao estudante com deficiência das universidades portuguesas, a (ii) preparação de 
um inquérito questionário e organização da técnica de recolha de dados, a (iii) pré-
testagem do inquérito, e a (iv) aplicação do inquérito por questionário aos mesmos; 
e terceira fase (de diagnóstico) composta de a (i) seleção (a partir dos dados 
recolhidos nos inquéritos por questionário aplicados na terceira fase) das bibliotecas 
universitárias brasileiras (federais) e portuguesas que têm algumas experiências 
(programas, projetos ou qualquer atividade) de uso de produtos de apoio e de 
soluções acessíveis, a (ii) preparação do inquérito questionário e da técnica de 
recolha de dados, a (iii) pré-testagem do inquérito, e a (iv) aplicação do mesmo aos 
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bibliotecários.
O foco de interesse para nossa pesquisa consiste na quarta fase, 

correspondente à realização da recolha de dados pelo inquérito por entrevista, 
estruturada pela (i) seleção dos usuários (estudantes com deficiência) das bibliotecas 
universitárias brasileiras (federais) e portuguesas, a (ii) preparação de um guião 
semiestruturado da entrevista e da técnica de recolha de dados, e a (iii) aplicação do 
instrumento de recolha dos dados.

A investigadora na condução da investigação entrou em contato com os diretores 
das bibliotecas universitárias e dos núcleos de acessibilidade/gabinete de apoio ao 
estudante, solicitando uma listagem contendo a identificação desses estudantes. 
Cabe ressaltar que nem todas as bibliotecas ou os núcleos de acessibilidade/
gabinete de apoio ao estudante identificaram seus estudantes com deficiência, por 
questão de preservação de sua identidade. Dessa forma, esta investigadora enviou 
um email convite para a coordenação da biblioteca e dos núcleos de acessibilidade/
gabinete de apoio ao estudante e estes se responsabilizavam de enviar para os seus 
estudantes com deficiência.

No processo da análise das informações recolhidas durante a entrevista, a 
opção realista é a análise de conteúdo, por ser “um conjunto de técnicas de análise 
de comunicações” que nos possibilita descrever e interpretar o conteúdo emitido 
pelos sujeitos selecionados, neste caso os estudantes com necessidades especiais 
das bibliotecas universitárias públicas brasileiras e portuguesas (BARDIN, 2014, p. 
33). A análise foi realizada para possibilitar a identificação dos dados recolhidos por 
meio da categorização e codificação dos processos de comunicação. Esse método 
requer uma organização para análise estruturada em pré-análise, seguida pela 
exploração do material, tratamento e interpretação dos dados (BARDIN, 2014). No 
caso desta pesquisa, as entrevistas seguiram um roteiro pré-definido, onde utilizamos 
um gravador para recolher os dados sem ter a possibilidade de perda de informação. 
De seguida, a investigadora partiu para a análise de conteúdo através da transcrição 
das entrevistas; na sequência foram feitas leituras flutuantes minuciosas de todo 
o material transcrito (AMADO, 2014), tendo por base as categorias, subcategorias 
e descritores pré-estabelecidos (Fig. 1). Uma vez que procuramos analisar em 
profundidade os relatos dos usuários com deficiência sobre seus níveis e as suas 
justificativas para a utilização dos serviços/produtos acessíveis desenvolvidos pela 
biblioteca universitária.

De modo geral, realizamos um total de 24 entrevistas (12 brasileiras e 12 
portuguesas). Para este recorte utilizaremos apenas 4 entrevistas de 4 universidades 
diferentes, correspondendo a 2 brasileiras e 2 portuguesas, focalizando apenas uma 
questão do guião de entrevista semiestruturada.
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Fig. 1. Categoria, subcategorias e descritores

3 | 	RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

Nesta seção, apresentaremos os resultados e as discussões em torno 
dos dados recolhidos através da entrevista aplicada aos atores protagonistas no 
processo de participação nas ações, atividades e projetos de inclusão desenvolvido 
pela biblioteca. Os protagonistas brasileiros e portugueses são todos do gênero 
feminino. Referente à idade, nível acadêmico, tipo de deficiência e se precisam 
ou não de acompanhante, correspondem a: Brasil 31 a 40 anos e 21 a 30 anos, 
Graduação/Licenciatura (Letras, Administração e Ciências Biológicas), baixa visão 
(tem apenas 20% de visão) e deficiência auditiva, deficiência visual parcial no olho 
direito e no esquerdo uso prótese; Portugal 21 a 30 anos, Graduação/Licenciatura 
(Bioquímica e Serviço Social), deficiência física congênita e paralisia cerebral; 
todos não precisam de acompanhantes. Tais dados já revelam uma população de 
estudantes com deficiência que, relativamente, apresentam autoconfiança e domínio 
de suas limitações e adentram o ensino superior na faixa etária muito comum aos 
estudantes sem deficiência, em ambas sociedades.

Os resultados apresentam uma análise sobre os relatos dos usuários com 
deficiência referente aos seus níveis e as suas justificativas para a utilização dos 
serviços/produtos acessíveis desenvolvidos pela biblioteca universitária, na tentativa 
de identificar se esta unidade de informação está promovendo e aguçando o 
sentimento de pertencimento destes estudantes quanto a este espaço de socialização 
universitária.

Os respondentes brasileiros e portugueses evidenciaram, respectivamente, que: 
“Raramente” (B1), “Nunca” (B2), “Raramente” (P1) e “Frequentemente” (P2) fazem 
uso dos serviços/produtos acessíveis desenvolvidos pela biblioteca universitária. 
Percebemos um nível diminuto de utilização destes usuários quanto aos serviços e 
produtos ofertados pelas bibliotecas universitárias em questão.
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Relativamente sobre os relatos dos usuários com deficiência referente às 
suas justificativas para a utilização dos serviços/produtos acessíveis desenvolvidos 
pela biblioteca universitária, inferimos que estes, em seus discursos elencados 
na Figura 2, demonstram que: o respondente B1 evidencia a falta de serviços/
produtos direcionados para sua deficiência ou limitação desenvolvida pela biblioteca 
universitária; no caso dos respondentes B2 e P2, eles desconhecem a existência de 
serviços/produtos que beneficie diretamente as suas deficiências, mas afirmam ter 
conhecimento de outros serviços/produtos acessíveis que beneficiem outros tipos de 
deficientes e destacam (B2) a falta de empatia dos bibliotecários, etc.

O respondente P1 evidenciou em sua fala o descontentamento em ter acesso 
ao espaço da biblioteca universitária. Esta fala evidencia uma informação muito 
recorrente nas entrevistas, que mostra um número relativamente “expressivo” de 
estudantes com deficiência que chegam até o ensino superior possuindo uma base 
familiar bem estruturada, que lhe dão tanto o apoio financeiro quanto o apoio moral, 
conforme o seguinte trecho exalta: “[…] Mas de resto, quando vou até a biblioteca é 
para requisitar livros de literatura […]  Acredito que lá na biblioteca vão mais aqueles 
alunos que não têm condições de ter o seu espaço próprio em suas casas, como 
tenho o meu, prefiro lá estudar com muito mais tranquilidade” (P1).

Diante dos dados, reforçamos que existe falta de comunicação entre o 
núcleo/gabinete de apoio ao estudante com deficiência, a biblioteca universitária 
e a coordenação dos cursos para a troca de informações sobre os estudantes com 
deficiência matriculados na universidade e, especificamente, usuário da biblioteca.

Observando os vários desafios e dilemas com os quais as bibliotecas 
universitárias se deparam hoje frente à proposta de educação superior inclusiva, 
entende-se que o núcleo/gabinete de apoio ao estudante sempre é um espaço que 
toma a dianteira e desenvolve atividades que, se somadas as atividades que deveriam 
ser desenvolvidas pela biblioteca, poderiam ser um divisor de águas. Esses desafios 
e dilemas têm condicionado o bibliotecário, a buscar alternativas ou melhor começar 
a pensar em novas estratégias para mudar tais circunstâncias.

Sobre os vários desafios e dilemas, Miglioli e Santos (2017, p. 140) enfatizam 
que a biblioteca deve ser mais ativa na comunidade, solicitando recomendações 
sobre as necessidades informacionais dos usuários com deficiência, e também 
compartilhar informações mais precisas sobre os seus serviços e produtos, bem 
como tecnologias assistivas disponíveis para esse tipo de usuário. A biblioteca “deve 
participar de eventos de minorias sociais e grupos marginalizados, mostrando sua 
disponibilidade em potencial e criando vínculos identitários com os membros destes 
subgrupos.”

Esses dados têm um forte impacto social negativo e o bibliotecário precisa 
refletir sobre o papel social da biblioteca diante da inclusão e acessibilidade e sobre 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 3 Capítulo 19 171

o que realmente está sendo feito pela mesma em prol dos usuários com deficiência. 
A biblioteca não pode ser indiferente à diferença.

Fig. 2. Relatos dos usuários com deficiência

4 | 	CONCLUSÃO

Partimos, finalmente para o pressuposto de que a ausência de acolhimento 
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reflete na não presença e na falta do sentimento de pertencimento dos usuários 
com deficiência ao espaço biblioteca. A inexpressiva falta de serviços/produtos 
acessíveis disponibilizados pelas bibliotecas universitárias brasileiras e portuguesas 
contribuem para o afastamento desse usuário. Há, também, um distanciamento 
existente entre o bibliotecário (biblioteca) e o usuário com deficiência. Evidenciamos 
que este primeiro acontece pelo desconhecimento e pela falta de empatia para com 
as questões referentes a esses estudantes.

Outro ponto que merece destaque e está atrelado aos anteriormente citados 
consiste no fato de a inclusão e acessibilidade não ser um fato isolado, mas a ser 
desenvolvido em parcerias. No ambiente de uma instituição de ensino superior a 
sintonia entre departamentos, bibliotecas e demais órgãos é fundamental, uma vez 
que possibilitam convênios externos.

A importância desta investigação torna-se de fundamental, porque suscita 
discussões e análises que viabilizem e garantam a valorização dos usuários com 
deficiência nas bibliotecas.

Daí a necessidade de identificar e discutir sobre os níveis e as justificativas 
de utilização dos serviços/produtos direcionados para estudantes com deficiência 
desenvolvidos pelas bibliotecas universitárias brasileiras e portuguesas, diante do 
olhar deste tipo de utente.

Estudar a realidade em países diferentes é importante por apontarem realidades 
sociais, econômicas e culturais diferenciadas, mostrando que independentemente 
de país, o que verificamos é a existência de raízes muito fortes de segregação e 
exclusão das pessoas com deficiência nas sociedades contemporâneas.
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